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Torru do )forca e )J.1ssardlos 

E~tcs dois formosos sitios dos confim; da cidade do 
Porto para o lado de oéste já sno mui10 co11hecidos 
dos nossos leilores. Por varias rezes ahi os temos con­
duzido, ora para lhes mostrarmos os dois monumen­
tos que se crgu!.'m no vas10 campo da Torre da Marca, 
e os panoramas encantadores que d'alli se dcsfru­
ctam; ora para lhes fazermos apprcciar a situação amena 
e deliciosa d'Entrc Quintas com os seus bosques de 
arvorei:; cxoticas, e de Massarellos com a sua copada 
alameda eslendida ao longo do Douro. 

Agora, aprc;;entando-lhes a pcrspccth•a geral d'cs­
ses togares, Yista ela margem do sul do rio, cumprc­
nos <'Xplicar a nossa grarnra. 

Junto do Douro, e na raiz dos montes que o abri­
gam do norte, corre a estrada que vae da cidade até 
á Foz. Os dois cdificios grandes cluc 11'clla se véem 
são os armazens da atrandega em ) assarcllos. Perten­
cem a particulares, a quem a alfandega <lo Porto pa<>a 
renda por não ler capacidade no seu antigo cdificio da 
cidade para accommodar os gencros que aflluem a esta 
im portante casa fiscal. 

Logo adiante começa a casaria de Massarellos; parte 
d'clla guarnecendo a estrada, e es1cnde11do-sc por de­
traz da alameda, cm terreno plano, porém mais baixo 
que <'Sta; e a outra parte trepando por uma quebrada 
de montes, por onde tambem me subi11do um cami­
nho, estrl'ito, torluoso, mal gradado, e muito íngreme, 
qu<' conduz a Villar. 

No logar da gravura onde principia a negrcjar a ala­
meda, vé-se um templo, com duas torres sobresaindo 

TOMO Vil 1864 

d·cntrc as ca$aS qu<' o cercam. I~ a <'1.?r<'ja de No5sa 
Senhora da Boa \"iagcm, parochia dC' ~las~ar<•llos. 

llaria poucas casas n'este si1io ainda 110 fim cio sc­
culo pas~ado; mas tanlo lem crescido a povon~f10, 
que vriu u1ii1·-sc á cidade. 

Scguc-~c li nlamcda um terreiro, no fundo do qual 
se acha a li11da rC's idcncia do ~r. barr10 de ~l a ~~a rcll o~, 
e á frente do rio a rundiçuo de ferro que !orna o nome 
do sitio. 

Xo logar onde hoje ''emos a alamC'cla, as cn~as qul' 
a acompanham pelo lado do norte, e os campos da 
quinta do sr. uarftO de ~lassarellos, eXi$tiam no :;e­
CUIO x111 as cclebre3 salinas de )lao.sarcllo~, Cl'IC'brrs 
pelas demandas que motivaram entre a coroa e os 
priores de CC'cloíeita, e entre estes e os bispos do Porto. 
Achando-se el-rei D. Diuiz em Braga, confirmou por 
alvará ele 7 ele Julho de 1280 ao a/Jbade da colle­
giada de Cedofeita do Porto ' o privilegio do seu colllo 
sobi-e não se emb01·g01· pelos officiaes del-rei tirar-S<! 
sal das ma,.inhas de Massarellos. Depoi~ contestaram 
os bispos este privilegio como senhores que eram da 
cidade do Porlo. 

El-rei O. AfTonso v, estando em Erora, fe7. mercê 
elo titulo d<' conde de ~lassarellos a Jof10 noclrigues 
de Sá, alcaide-mor do Porto, por caria ele 29 de d<'­
zembro ele 11t69. 

O monte escalvado que se eleYa delrús dos arma­
zens da alfandega é de rocha viva. A meia encosta 
passa a rua da Hestauração, que termina na alameda 

t O alvará clú-lho o titulo do abbncle. 
42 



330 ARCUIYO PlTTORESCO 

de Massarcllos, commu11icaodo assim a cidade alia 
tom a eslracla da Foz. Na coroa do mo111c que ainda 
ha pouco tempo era o largo da torre da ~larca, bas­
tantemenll' r~paçoso, e com mui variadas e íormosis­
simas vistas rrn dilatados horisontcs. mas a par d'C':m1s 
\'a111age11s arido e desegual, avultam agora a ca1wlla 
ele Carlos Alh<.'rlo, e o palacio de cristal com os seus 
parques e jardins. 

O padri10 que comm<.'mora a pas~agem do martyr 
ela liberdade da Italia por esta terra que ellc esco­
lheu para asylo e sepultura, ergue-se mesmo ã borda 
da escarpa d;1 montanha. 1 O monumcuto <'rígido cm 
honra do trabalho levanta-~e no m('io da planura, e 
lá se clc;:cohre, ainda atrazaclo na consll'llcção, por­
que n'cssc ('stado o retratou a pholographia, tirada 
pelo sr. Seabra, ele que é copia a gravura que puhli­
rf1mos. Ao presente acha-$e prox imo ela sua conclu­
~ão. Os jardins e parque, já muilo adiantados 11a plan-
1açüo, clrvcm ficar promplos na primavrra ele '1865. 
E. fioalmenll', a inauguraçt10 solem11r do palacio de 
rristal portuensr será ('(•lebrada no dia 2'1 de agosto 
do mesmo a11110, com uma exposiçflo intcrnacio11al, 
segundo íoi ollicialmentc annunciado. 2 

A oéste do,- jurdins e parque cio palacio de cristal, 
... cgucm-sc as casas de Entl'e Quintos e l'illal', t•n­
tremeiadas eh' an·orcdos. i'i'cstc Jogar todo o monte 
(•stá coberto de YC'J'durn. i'io meio cl'cssas casas ~o­
lll'csâe aqucl la em que habitou e falleccu el-rei Car-
los All>erto. 1. os \'rLnB=-'. ilARoos ... 

HEGI~A 

EPISODIO DAS COXFIOENCtM;) 

TnADl:llDO DO l'RA~CEZ DE A. DB l,.AllAllTl:<E 

(Ctlnclus.io. \'ili. pag. 32:,1 

XXXIII 

Quundo clit·guei a Nyon, a minba physionomia es­
tava por tal forma dcstigurada pela horril·el rc\'Claçfro 
que cu tinba a fazer, que nem prcci~ci de foliar. As 
mulheres que amam tem uma per.-picacia rara . . \n­
lt·s de cu lli7.er uma palavra, llcgilla sauia tudo. Pro­
curei nt>gar, prolongar a i11ccr1eza, dir.l'I' que 11flo C"ll· 
l'Ontrára i·a1·1as em Genebra , que h;wia de lá 1·01tar 
d'abi a doí:; dias, para c:;prrar pelo correio ele Homa. 
o meu semblante mentia. Rrgina não $<.' illudiu uni 
iuslantc só. Prcluzira-lhe ragamcntc o fatal aconlc· 
cimento na fria razüo 11uc encontrava, havia ll'mpo, 
nas expressõe ele Saindo. Deitou-se a mim, e pro­
curou-me no peito, por baixo do casaco, o masso que 
cu tcimal'a rm lhe esconder .. \briu-o, leu apcna:; a 
primeira linha da caria que me rra dirigida, e a$si111 
que leu l'Slas palavras: Cumpri o mc1i devei'! dC'u 
um grilo de indiguaçao e de coll·ra lal, que cu nu11c·a 
ou1·i similhan1c vibraçfio srnão llO rugido de uma 
leoa! l'iltá ! bradou clla deitando para longe ele :::i a 
rarla que lhe era dirigida, sem mes:no a quer('r aurir. 
• Maodl!·lhl' ou Ira Ycz esse pap<.'I de dcsped ida, di;;~e­
me clla ('lll i1aliano, nada quero d'elle nrm mesmo o 
8acrificio ela sua 1·ida ;i 111i11ha ! Por ' (•ntura lhe per­
tenço cu para ('llc tomar a liuerdadr de me ::acrificar 
lambem? Crueldade e cornrdia' Co1 ardia e crucldad<• ! 
bradava rlla espcsinhando as cartas maculadas de 
areia e de lama! Crncldade e COYardia ele qne nft0 
quero nem uma só imag(•Jll, nem um só 1·cs1igio em 
torno de mim! ::\ão ! 11f10 ! 11ão rra clipno nem do tre­
mer das palpebras de uma romana! Diga-lhe c111e 1 á 
amar as filhas ela 11c1·c e da espuma da sua patria ! 
Não quero ouvir folia r cn1 coisa alguma que lhe per­
ten~a! Nc•m 110 seu 11omc, exclamou dcilaudo-mc um 
olhar imperati\'O e sem replica .. 

' Yid. a gnovurn e artigo a Jl:ll(. 401 do vol. I\'. 
• \oid a gruvura e artigo a png. 1 d'este volume. 

Ao dizer estas palavras voou, antes do que corrC'u, ã 
escáda, subiu ao seu quarto, abriu a janella, e com 
os cabellos soltos, com os bra~os erguidos acima da 
cabeça, soltou, \'Olta11do-se para as montanhas da lta­
lia, uma irnprecaçflo entre-cortada ele soluços, como 
se julgasse que o seu amante cm Homa lhe podia ou­
vir a voz, e atirou com um gesto de desesp<'1·0 para 
o jardim Iodas as carias, todos os cahellos, todas as 
reliquias, Ioda,; as recordações do ~cu muluo amor. 
Depois, chamando a sua ama: • Daglia, disse-lhe ella, 
apanha tudo isso, e deita-o no silio mais profu11do 
do lago, depois de lhe teres atado uma pedra, a fim 
de que as ondas nf10 cuspam um só íragmenlo. De­
sejava que cllas pod(•ssem 11·Jgar lambem os ::;ei~ me­
zes de amor e de delírio que desperdicei com ellC'. • 

A ama obedeceu murmura11do, e i11dignaudo-sr co­
mo Hegina, ele cuja ira parecia participar. A pobre 
condessa Livia, pallida r muda, i;olu~a1·a cm ('ima do 
seu canapé. Dois sentimentos sr <·01nbatian1 llO seu 
peito: a alegria dt• recuperar ~ua nNa, ele a po~suir 
:;empre, e a vergonha de a Y<'r aha11do11ada pl'IO sl'u 
namorado. 

H.cgi11a, depois cl'rs:;C" acce$SO de raiva, dcilou-~r na 
cama, e esteve dois dia~, sem qt11•rer apparec·rr, nos 
braços ela sua ama, que cm 1·f10 proc·ura1 a ~O!'<'~al-a . 
Encontrei duas ou IJ'l':S 1·ezes C:'sa mulher na C'::tada, 
pedi-lhe noticias de fü•gina. •·Torna ele nOYO pos:;r do 
seu cora~r10, dis~e-me a tnrns1c1·prina cm i1alia110, e 
cura a sua colera C'Om o desprezo. Se fosse ('li, cu­
rara-a com o sangue!• .\ ama ron:;idcral'a !'omo af­
fronta cruelíssima a generosidade de Salutio. E se 
cu pro11u11ciara essa palaHa: • :'lf10, nüo, não, diúa-m<' 
ella, não ha ge11cl'Osidade contr;'u'ia 110 amor! t\o mC"u 
llaiz qu<.'m ama, ama, e de mai~ nada quer ~abl'I" Os 
francczl'S não percelicm os C'OraNr:; do 1'iLre: a agua 
do seu paiz dilue-lhr~ os sentirncnlO:'. Cm romano ar­
ruinara e clcsbourara a minha jo1cn senhora, mas 
havia de alllal-a a todo o !rance. 

• i::iabc que mais? desprezo esse homem •. 

XXXI\' 

No terc<.'iro clin, 1\<.'~ina rcapparrc•'U a final mai.; 
pallida e mais soct•gada. Ao l'Cr-mc no jardim apro­
ximou-st• com um dedo nos laliios para me av i ~ar , por 
esse modo, que nfio pr'Onuucia;::;t' o nome de Salul'io. 
ParcC('U impressiom1r-::e profunclamente e (•111t·rne­
cer-sc até, ao 1·cr a c~pressào ele• lrbteza e d•' aurie­
cladc que me dcsfigurúra a phy~iononiia duran1<· e~~t·s 
trl's rfüls e essas trrs noites. •Nilo sC' alílija 1;11110 por 
minha causa, cli~se-mc C'lla apc•r1a11do-mc a mflo, r 
ofüallllO para mim C'Om uma Pxpr<·::~flo d<• ::oliritude 
e ele l'Onliança, qm• dizia cem mil <·oii'a~ qm• t•>lan1m 
indcC'i;<a:; 11a sua id~a; a mão qu1• llll' feriu arra11rou 
ao nH•:;mo 1cnipo do lllC'U coraçflo a l\C'lta qu<• llu· Yi · 
brou; c·:;tou rurnda. Ju1110 do turnulo êll' Clo1ildr 11f10 
foi Clotilclc• que rnronlrei, foi o ::N1 phanla~111a ! E~~l' 
pha111a::111;1 dcsapparl•c·t•u ! ~üo, 11ão l'ra o i1·111f10 dP 
Glotildt' ! Tinha as Íl'içücs cl'ella, mas não O$ :;rnti­
mcnlos ! • 

Depoi~, Jargantlo·mr a mflo C" roltando-sC' com vi­
vacidad1• para $l' afa::lar. de niiw l' c·o11li1111;11· o ~l'U 
caminho para o lato: · E no ~(·li peito quC' H' ahri­
ga1J1 o~ ~rnti mcntos d't•lla, clis~r Plll 1·oz mai~ ha i~a • . 

A tardr pediu·n1c que a Je\'n~s<' a pa~::(•i;u· bem 
longr, a fim de ver ~r, cxlc11m111do-;;e a andar por C' ll· 
tre os fragucdos, podia, á forç;a th• tauça\;O, n·c·upc­
rar o ~onrno. Olirdcci-lhc. .\ mlú11l08 dP~dr ª" duas 
borai; da tarde at<! ao <'air da noile pc•las vinha~, pt'lo" 
algarcs, e ú sombra dos castanhl'iros que 1 i!:am uas 
faldas do Jura. 

'eus tios, que tinham chegado a GPnebra, h<ll'iam 
de Yir, uo dia se~uinle, _Lu~C'al-a par~ a Jer:irr11.1 para 
Roma, pela rstraaa de \ alois C' d(• Milão. Pan'l' ta que 
queria prolongar, o mais que lhe fosse possi1rl, o ui-
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timo dia que passara commígo. Eslava tão gentil, tão 
viçosa, tão impregnada dos raios do sol, tão consub­
stanciada com essa magnifica moldura do eco, dos 
bo qtt<'S, das aguas, cujo quadro era clla, l'lla que me 
deslumbrava n'csse iustan1e, e que bavia de sumir-se 
d<'ntro cm pouco; eu era rno novo, Ião facilmente 
imprt•ssionavl'l, tão admirador da sua formosura, que 
se duas sombras me não defendessem interpondo-se 
a mim e a ella (a de••· e a de Salucíoj, nrio teria re­
sistido a c~sa íascinação, e teria posto o nwu coração 
aos Sl'US pés, como essas folhas, desprc11didas das 
arvorc~. que clla pisara andando. 

llegína parecia reparar n'isso, e procurar volunta­
riamente crítar os encontros de olhares e de pala­
nas, d'ondc poderia brotar uma confissão ou uma 
l'xplosão de nossos dois corações. llavia uma incer­
tr;m na nos~a attitude e 11a nossa con,·crsação. Fui 
com ella até ao pateo da casa, sitio em que a som­
bra dos platanos e das paredes tornava mais cerrada 
a noite, sem ter esclarerido com uma palavra só o 
<lue S(' passava 110 meu coraçno e no d'ella. Eu tinha 
te partir u'essa mesma noite. Elia parou e voltou-se 
para mim, autes de subir os primeiros degraus da 
e~c·adt1. 

- Nunca mais torna a ir a Roma? - p<'rguntou clla 
('Olll uma voz que tremia auticipadanu·HIC rcreíando 
a minha rl'8JJO~la . 

- ~[10, rl'~pondi eu, não tenho complNamcntl' li-
bel'dade de acção. 

-Onde pa~sará o inverno? 
-Em Paris. 
Enlão, prgando-me pela ultima rcz na mão: 
- Pois cu tenho completa libcrdaM, e lá irei. 
P(•r('l•bí a acce11tuaç[10 rrsoluta, iuílcxívcl e apaixo-

nada com que pronunciúra esta cspecie de juramento 
íutímo de uos tol'narrnos a ver. 

- Não, 1·cspondi-lbc <'U, não v:'.\. 
- l)(•i d1' ir. 
O ~crflo pa~~ou-se triste ~ si lencio~aml'nlc no quarto 

da condes~a Liria, como aconte('e S<'mpre <'ntre pes­
soas amigas na \'espera de uma separação eterna. 

i'\o ín,·crno :seguinte recebi, em Paris, um bilhete, 
cm que Hcgina me dizia que acabtíra de chegar com 
~ua ª"º <' um dos seus tios a essa cidade, e que es­
ta,·a rPsidíudo no palacío de···. 

Foi e11tno que nos tornámos a Y('r. 
M. 1'1:<11srno C11AGAS. 

O CHANCELLEll BACON 

(Vid. pag. 3:?'1) 

X 

cossia, sabida a morte ela sua mãe, á popular indi­
gnação que lbe pedia a vindícla do assassiuio, rcspon­
dêra acceilauclo as dadi\•as e as dcsrulpas <11• Isabel; 
o homem que dl'ra ao mundo o mais triste documento 
de filho desnaturado, vinha agora occupar o solio de 
toda a Gram-Oretauha, substituir ao remado de uma 
mulher de altos espiritos a aifrontosa domi11a~ão de 
um boml'111 afcminado. 

Austero puritano, fiel, cm quanto reim\,·a cm Edim­
burgo, ao rígido fanatismo presbyteriauo, Jallles 1 

consagrara a sua access~10 ao tbrono de Inglaterra 
com abraçar, sem rl'stricções, a cgrrja de lnglat<•1Ta 
tal qual a ba\'ia címentacto o despotismo de llcnri­
que rn1 e de Isabel. As Jll'rseguiçües e O$ aucntados 
contra a cousticucía nflo desdisst'ram das do reinado 
antecedente. O rei Stuart foi talvez mais impassi\'el 
na dislribui~ão dos seus rigores, porque l'nlrc oi; pu­
ritanos, seus a111i~os corrcligionarios, e os catholiros, 
seus i11i111ígos permanentes. repartia, cm balan~a b<'m 
librada, os ronfiscos, as prisüt>s e o supplil'ÍO. A su­
pnmwcia da coroa, este vopado da força e do direito 
hcredítario opposto ao papado da fé e da clc'içiio, ven­
cêra, oo an imo ele James, lodos os r1•ccios cll' cair 
cm apostasía. Esta soberania omnírnoda, que empu­
nhava dois gladio~. apontados li consci1•11cía do llcl 
e ao de,·cr de cidadiio, esta alliança da coroa l' da 
tiara, do scevtro e do supremo Lago pastoral, l'ra 
a ultima inrcnçüo do moderno de~polismo , ou, <llllc~ . 
a ropia 1nais Jll'rícila da antiga tyranuia 1-<>mana, que 
reunia na c<1beça do mesmo Cl•sar a summa potcs­
lade de 1>on1iCicc e de imperador. 

O achl'11to do rei James v1, de Escocia, ao throno 
de Inglaterra, 80b o nome de James 1, foi o 1wi11cipio 
das noras e na~cc11t('S prosperidades para a i nsolTl'id;) 
ambiçuo de Fn111cís('O llacon. Cort rzflo inran~a,·cl do 
poder, o fu turo d1anccllcr de Inglaterra, roí , como era 
de esperar, ROlici to e obsequente l'm seguir a corl<' 
do noro príucipr, como ao começarem os rl'inado~ 
OO\'OS é sempre de u~o para os que cm o an1ccedenll' 
se acuara111 mal-avíndos com a fortuna. 

Foi qua~i no principio da nora dynastia de Ingla­
terra que Bacon revelou as alta;;: íaculdadl's do Sl'U 
engenho, publicando na sua linguagem ,·crnacula a 
notavel obra sobre os vrogressos das sciencias, qm• 
depoi!I, vcrtida cm latim, teve por titulo Oe Augmen­
tis Scientiarum, obra em que se dcmon>.trarn a ína­
nidade dos antigos processos dialccticos, para o dc$­
cobri111e1110 da \'erdadc nas scicncias de ohservaçl1o, 
e cm que se consagral'am os princípios fuudamcn­
taes e as rc•grns philosophicas do methodo cxpcri­
ml'ntal. 

O 11oro exemplo de Bacon co11Cirmou o emín<'ntl' 
conreito cm que era já tido pelos seus cont<'mpora­
ncos o l}Crl'grino talento d'e:;lc proíundo inuovador. 
O rei James 1 era homem letrado e l'rudito. Frouxo 

A rainha babel seiruiu de perto ao lumulo o seu como homeni, rcprchcnsivel tomo rei, desanimo~o 
dl'ITadt'iro favorito. A 24 de ruarço de l 603 1·crrava-se, como ~oldado, James, no cugenho <' cultura do ~cu 
eom a morte da raiuba, o cyclo heroico, mas sinis- cspii·ito, 11t10 desdizia dos dotes intl'llcc:tua1·~ da ima 
Iro, ela dynastía dos Tudor,;, que, inaugurado pelo raça. Amarn as letras como principc, e cu lti1·a,·a-a~ 
('011dr de llichmond, acdamado com o nome de llcn- como auetor. O 8asili/.'on Doron, ou presente real. 
ríquc 1111, sobre o cadav('r c11sa11gm•111ado d<' Hícardo 111 , dedicado por James 1 a seu filho lll'11riquc. é ainda 
pri11ripiára congraçando us 1·osas fu11esli8simas de Yorl< uoje o 1estí mu11ho de que o ultimo rei dos escossczl'~ 
l' de J,cncastt'r , e fizera brotar da paz ephcmera das poderia t(•r tornado assento nos doulorae~ de uma fo­
fa<'ções dynasticas a guerra \'ÍOl!>uta das conscícncias, cuJdade, se a for1una lhe nüo houl'era cingido o dia­
c 9 l!' rTor implaca~·cl do fauatisrno protl'gtante. dcma real. O Basilikon Doron é ulll lí\'rO político l' 

A rainha, cruel mas l'aroni l, <'xtmni11adora de ta- moral, onde o rl'Í de EscOS$ia e de l111!laterra cal<'­
mauha parte de seus ras$allos, i ndef(·s~a propugna- chi~a a llcuriquc, seu filho e herdeiro de duas coroas 
dora da :;rloria de sua na~flo, l'inha succcd<'r a d)·nas- nas temero:ms obriga~ües da magestadl' ('hristr1, e no, 
tia dos ~tuarls, c::ta raça, cujas rahl'~as a justiça, gracio,os donaircs da \'ida palatina 1. O rt>i James J>OZ 
<'gualnwnll' dum, do dl'~potismo e da anarchia, duas os olbos da sua graça 110 já celebrado Oacon, qul• 
Vl'Z<'!l ungiu no marl)TÍO da realeza. entflo na (>c)ad(• de 45 aunog, eslava no pleno Yigor t• 

JanH·~ 1, dP Inglaterra, o Cilbo de àlaria $tuarl, o 1 Oorcsceucia do seu magnifico entendimento. 
t1!º'1nl l' r~ que JC>re~lelnciárab de longe o lugul 1,ire dradmaEde ' Chntcaubriund, úsai sur la. littt!rature trn(llaise. Pnris 18~. 
•o 1cnngay as e, o omcm qu<', 110 wono a •s- pag. 200-211. 
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Não foi , porem , sem que Baco11 o solicitasse por 
suas proprias rogativas e pela intercessão dos seus 
patronos, que o primeiro raio tio favor real doirou 
aquella frontt', á qual não bastava a gloria litteraria 
sem a triste auréola de um poder cphcmero e cortado 
de amarguras. Graças á efficaz protecçfto do conde de 
Salisbury e do cbanceller Egerton, o rei concedeu a 
Bacon, em 160i, o cargo ele solicitador geral fsollici· 
tor general, llegis sollicitator gene1·alis), officio já 
eminente, que ainda hoje se numera entre os loga­
res de segunda ordem do ministerio britannico. Xão 
poclémos deixar ele copiar aqui estas palavras de um 
escriptor francez: •É, diz elle ', reparo tão edificante 
como affrontoso para todos os homens roídos ela am­
bição, que seja o engenho íccundissinlo de Bacon por 
todos reconhecido e venerado, e que 11 f10 alcance já­
mais da corte officio algum que não seja a poder de 
instancias e complacencias para com os ministros e 
faroritos•. 

Uma vez entrado Bacon ao favor do príncipe, não 
se esqueceu a fortuna de reparar, na edade varonil 
do grande ph ilosopbo, a avareza com que o tratá1·a 
na primeira juventude. Nomeou-o succcssivamcnte o 
rei James para os officios de allomey general, mem­
bro do conselbo rcgio, e finalmente, no anno de 1619, 
guarda do grande sêllo, chanccller de Inglaterra, a 
mais eminente magistratura a que possa aspirar, na 
ordem política e judiciaria, o mais afamado jurispc­
rito. Tf10 m~11ificentc se mostrou para co1:n ellc o animo 
real , que n u111a carta gratulatom1, escnpta por Bacon 
a James 1, lhe dizia o cbanceller 2 haver o rei sido 
para elle tal e tão largo príncipe, que de repetidas gra­
ças o colmára 11ove rezes, seis vezes de officios au­
ctorisados e trcs de dignidades honorificas. Foram cslas 
os tí tulos de /Jaro11et, com que o condecorou primeiro, 
e depois o de barf10 de Yerulam, a qu(', a pouco· 
passos da sua nomeação rle clianccller, se accr('S<:('n­
tou o de visconde de St. Alban. Estes foram os farorcs 
do soberano, sem faltar, diz um biographo latino, de 
outras magnificas dadi'Vas e presentes com que a ma­
gestade se compra=eu de o galai·doar, ta11to pelas 
rendas do grande séllo, como po1· verdadeiras doa­
ções. 

Ch('gou pois o chanceller ao seu fastigio. Quantos 
ouropei:;, mal doirados, pócle o mundo conceder ao 
verdadeiro mcrito e á fa lsa rt•putaçf10, á virtude ou 
á fortuna , aos beroes e aos cortczüo:;, todos vieram 
endeusar a vaidade do novo cbanccller, pequeno c•n­
tão no meio das suas pompas e grandezas, só verda­
deiramente grande quando a morte o obrigou a des­
pir a rcme11dada morlalba do mundo para llie reslir 
a tunica inconsutil da gloria. 

Para que desejava aquellc espírito sublime o ac­
cesso facil dos paços? Para que invejam os officios 
e magistraturas? Para que ambicionava os títulos que 
mudam os nomes que a immortalidade nf10 deixa 
chrismar? O fraqueza cios grandes engenhos! O vai­
dade louca com que o oiro quer ser metal commum, 
a perola desdenha o que 6, para se trocar em con­
chinha mais luzente mas vulgar, o diamante se tem 
um pouco para invejar a sorte das 'falsas pedrarias ! 
Pois não haverâ cm Londres, ua city, tantos cba­
tins enriquecidos no seu trato, para que lhes cáia 
bem um titulo? Não ha por ahi tantos mercado­
res de opi11iõcs, d'estes que andam jâ cm vida a 
vingar-se da posteridade que os ha de esquecer? Pois 
não ba ahi tantos nomes obscuros e ingratos á pro­
nuncia, que vos agradeceriam um dictado nobiliario? 
Para que nos ides estragar um ' nome que ha de ser 

s i\3i~n. Arl. Baco11 03 Encycl-Opid~ n1ilho<lique-Pl1iÜJS<>p/lie, 
t. 1, p.ig. 291. 

•Talem ilham íuis..<o erga se domioum agno,·it qui repeli tis sub· 
iode favoribus novics cumuldssct, ter lionoribus, sexies autcm 
offici is. Bacon Opcr. Omnia. fr-jncofurti nd lloonum. t 005. Bn· 
con. Vita p. 2. 

um dia glorificado no breviario das sciencias? Quando 
um homem se chama Bacon, Newton, Laplace, Vi­
ctor Hugo, para que ides assentar diante do esplen­
dor d'aquelles nomes os vossos heraldicos abat-jours, 
que a humanidade arranca ainda em vida dos berocs, 
porque lhes destina um titulo mais honroso e mais luzi­
das precminencias, d'aquellas que se não registam em 
corruptas chancellarias? Platão e Homero chamaram-se 
com estes nomes, que a bumaoidade culta rerercnceia. 
Um homem pensador 6 uma idéa ,·i..-a. E as idéas aqui­
latam-se na razão da humanidade, nào se taxam na ba­
lança dos validos, nem na munificcncia dos poten­
tados. 

A posteridade vingou a affronta. Esqueceu o cpbc­
mero lord, o visconde, o chanceller, e honrou, sob 
o nome Jaconico de Bacon, o philosopho immortal. 
O eng('nbo, que ,·icra de Deus, ficou para sempre vi­
vaz e reverenciado. As grandezas que os reis chovem, 
tantas vezes, sem razão, o rento que as juntúra, esse 
mesmo as desbaralou, mudada a voltaria face da for­
tuna. 

Quaesquer que fossC'm os erros e as fraquezas de 
Bacon, o austero pensador vi,·ia sempre no submisso 
cortezão. Dos cargos eminentes, que lhe pesavam so­
bre os bombros, S('mprc lhe ficaYa Jazer com que ir 
meditando a sua dilecta philosophia. Colono forçado 
a improbes la,·ores, na terra ingrata da corte e cio 
poder, sempre lhe sobejarn dos seus ostentosos mis­
tcrcs alguma bora cm c1ue ir amimando, cm ranlei­
rinho ignoto, a Oor mimosa da sua gloria verdadeira. 

(Continua) J. li. LA1'1No Co~1.no 

BH.\GA 

EGREJA DE !SOSS1\ SE:\ llORA A DRANC.\ 

O arcebispo primaz D. Diogo de Sousa, no tempo 
cm que esteve cm Horna , ti11ba particular dero~üo 
com uma imagem de Nossa Senbora que apparc•ccra 
sobre o monte Esquil ino 110 momento cm qul' Re co­
bria de neYe, e que por esta ci1'Cun5tancia rerPh('u a 
i1n ocação popular de Santa Jlaria ad Nii:es ~ossa 
:;cnhora das Xe,·es , con~tmiudo-se-lbe um templo uo 
proprio logar ela appariçfto. 

\'oltaudo a Porlu{.rnl trouxe o pensamento de erigir, 
na sua cidade de Braga, uma egreja cm honra da 
Virgem, para commcmornçllo d'aquelle milagre e da 
muita deroção que lltc i11spirára a santa imagem. 

Logo depois da sua chegada a Braga, ('$COiheu o 
arcebispo para a cdificaçf10 cio templo um terreno con­
tiguo ao campo de 'ant'.\ nna, que entflo limitava a 
cidade do lado de léstc. Fundou pois a cgr('ja apro­
veitando-se de um to1n•flo antigo que alli havia, e 
como o terreno cm rolta era descgual e montuoso, 
mandou-o aplanar, formaudo uma espaçosa praça. 

A cgreja foi consagi·ada a Nossa Se11hol'a das Ne­
ves; mas o povo começou a denominai-a Nossa Se· 
nhora <i Branca, porque 6 esta a côr de seus ves­
tidos. 

Effeituou-se esta fundação nos p1'incipios do se­
culo xYJ. 

Com o decorrer do tempo ,·ciu a povoar-se o sitio, 
guarnecendo-se com casas o terreiro, que se fi cou cha­
mando, campo de Nossa Senhora a Branca. 

Na primeira melado do seculo passado foi esta 
cgreja reedificada, e muito augmcntada pela confra­
ria da mesma Senhora, a qual sempre foi numerosa 
<' rica, contando entre os seus membros as pessoas 
1>ri ncipaes da cidade. 

Ergue-se este noro templo no meio do campo. Sin­
gelo na sua arcbitectura, acha-se comtudo bem deco­
rado interiormeõte. Além da capella-mór tem dois 



ARCHIVO PITTORESCO 333 

altarc.s collalcraes. ~o do lado do e,·angelbo está o 
passo do nascimento de Cbristo, e no da parte da 
epistola o passo da adoração dos reis. Possue ricas 
alfaias, e algumas peças de valor, que aJ>rilhantam 
as festas que alli se fazem, principalmente a da pa­
drot'ira, que se celebra com muita pompa no dia 5 
de agosto. 

O campo de Nossa Senhora a Branca faz continua­
ção ao de Sant' Aona, de modo que parecem ambos 
um vastíssimo campo, C'Slreitando para a extremidade 
de lôste. 1. DR VtLllENA BARBOSA. 

P.\LACIO REAL DE C~TRA 

ICooclusão. Yid. pag. 2i9) 

V 

Difficil empenho será o de assignalar as obras ern­
prehendidas no paço de Cintra por el-rei D. Duarte, 
pois que no seu cmlo reinado não se introduziu na 
arcbitectura modificação alguma que a fizesse di[e­
rençar da que vogou sob o governo de seu pae, el-

Egn'ju olo l\ossa Senhora & Urnncn, om 1'r11gn 

rt'i U. João r. ~os fins do rriuado de ~l'u filho, D. 
AfTon~o v, é que principiou a dl'gcncração do estilo 
gothico 71uro, a qual progrediu 110 tcm1>0 dt•l-rci D. 
Joflo 11. Todavia, não vemos n'aquclle paço coisa al­
guma que apresente uma friçf10 caracteristica d'csse 
período da arte. Se estes dois ultimos monarchas, nos 
tralJalhos que alli mandaram l'xecut;1r, deixaram al­
guma oura ornamentada, <1ue porle~sc serrir de typo 
ard1il<'clonico, desappareceu, certam<•ntc, ou sob as 
reedificações dei-rei D. Manuel, ou debaixo das rui­
nas do terremoto de 1755. 

A D. Jofto 11 succedeu el-1·ei D. Manuel, cm cuja 
epocha se completou aquella dl'generação, que con­
stituiu o estilo .qothico florido, tamhcm chamado en­
lrc nós manuelino, e que, pela mistura de muitos 
e5tilos diversos, serviu de transição da architectura 
go1ltica pa1·a a classica, ou do 1·e11ascime11to das artes. 

l\1-rei D. ~lanuel foi, depois de O. Jof10 1, o sobe­
rano que maiores obras fez no palacio de Cintra. ;\ão 
(• preciso dcsi9nar essas olJras. Dcsiguam-se ellas a 
si proprias. O aquellas janellas tfto brincadas, onde 
se enlaçam delicados troncos cm graciosos feitios; do 
portal das damas, formado de silvados, ílores, fru-

ctos, e de arabl'$COS de imaginosas i1wenções, rcsalta 
o nome do rei o(ottunado. 

Todo este luxo de csculpturas é l'xtcrior. Interior­
mente reina a maior singeleza de construcção cm to­
das as sala;;.; 11;"10 porque D. )lanuel fosse inimigo do 
fausto, nl'm porque regateasse o que podia contribuir 
para o l'Splcndor da sua corte, mas sim porque os 
costumes portugu<'zes, tanto n'cssa cpocha como an­
tcriormc11t\' l' posteriormente, até ao fim do scculo 
passado, faziam consistir todo o luxo dos aposentos 
na riqueza das tapeçarias e das alfaias. As paredes 
nflo ostentavam, de ordinario, outro genero de or­
oalo. lira raro V<'r um painel que não fosse nas ca­
pellas ou oratorios particulares, nas salas que as pre­
cediam, ou, quando muito, nas ante-camaras. Nos 
teclos, porrm, 11f10 havia a mesma singelc7.a. Prodi­
galisavam-se n'ellC's as decorações cm pinlura, doira­
dura, e simplC'smente em talha relevada. N'esta tra­
balba,·a-5e cm Portugal com muita pcrícição no tempo 
dei-rei D. Manuel, como se pôde julgar ã vista das 
cadeiras do rôro de varias egrejas, e de muitas ca­
pellas tamlJern ele talha, mas doirada. 

E comtudo, não se encontra no paço de Cintra um 
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unico teclo de merecimento arli~tico, nem mesmo ri­
co, cm qualquer d'cstes ramos da arte. Segundo diz 
um nosso cscriptor anligo, Antonio Coelho Ga:;co, o 
qual se dedicou ao estudo das antiguidades de Lis­
boa, continha aqucllc paço ttmas salas mtti grandes 
e formosas todas doiradas com va1'ios remates e cu­
riosos laços de moül1tra. Nenhuma existe, porém, a 
que possa quadrar esta dcscl'ipçuo. Se este escriptor 
nf10 foi exaggerado, chamando todas doirc1das ús sa­
las que ainda mostram algumas doiradurns nos tcctos, 
de certo foram aquellas sala:> dcstruidas pelo terre­
moto de 1755, ou transformadas pela rcconstrucção 
que se seguiu a este cataclismo. 

D'cntrc as obras feitas por t•l-rci D. iianuel sobrc­
saem, interiormente a sala das al'mas, e exterior­
mente, além das jancllas ílorcadas, um lindo portal 
todo ornamentado de gracio~a~ csculpturas em alto 
rell1,·o. Fica este portal um pouco recolhido debaixo 
de um arco que se abre no corpo da fachada princi­
pal, onde avultam, repartidas nos dois andares, as 
seis mais formosas jancllas d'csta íro11taria. Este por­
tal dava ingresso para os quartos das damas. 

A sala das armas é altribuida geralmente a el-rei 
O. ~lauuel. O seu cbronisla, Damião de Gocs, diz no 
cap. r,xxx v1: Jlandou ver toda/as sepu/wras do regno 
pal'(L del/as se notarem as al'mas e insígnias e lelrei­
ros que nellas havia, das q11aes armas mandou nos 
paços de Sintra pintai· Lodolos estudos, com cores e 
timbres em hua formosa sala que pera isso ma11do1i 
fa::.er ... 

TodaYia, apesar d'isto ser dito por um escriptor con­
tcmporaneo. temos alguma du,·ida cm acreditar que a 
dita sala fosse construitla complc1amcn1c por el-rei D. 
Manuel, porque as jancllas nf10 pertencem ao estilo 
dl~ architect.ura usado cm seu tempo, e do qual se 
conservam no mesmo paço os bellos specimens de que 
acima fallámos. Aqu<'llas jancllas r(•vclam, em nossa 
opi11ião, uma epocba anlcrior ii introducção do esti lo 
gothico-ílorido. Parlindo d'csic principio, conjecturà­
mos que m~::;a parte da ~ala é olJra dei-rei D. João 1, 
e que O. ~laouel, recon;;truindo-a, dcu-lbe mais ele­

·Vaçf10, e lbe mandou pi11tar no tccto os escudos de 
arma~. de que a ml'sma sala tira o seu nome. Os 
no;;sos auctorcs antigo~, jú o Irmos dito, e repetire­
mos agora, não curando da historia das artes, nem 
sequrr de colligirel'l materiars para ella, muitas re­
zes chamam fundaçüo ao que (• simplesmente rcedifi­
caçf10. O mesmo Damif10 de Gol'S diz, lambem na 
chro11ica d<'l-rci O. Manuel, que esle soberauo fez a 
cgrrja ele S. Julião, cm Lisboa, quando é certo, e 
consta de doruo)(>nlo~. que apenas fez uma recon­
Slruq;ão gra11dc, mas não à f1111dame11tis. 

:\ sala das armas (> a ultima cio palacio para o 
lado de oéste; é a qul', por um lapso de memoria, 
drnominámos sala das pé!Jas a pa~. 2d0. Esla lcm 
ja11('tlas só para o lado da ~erra, e nas c1uaes ~e vc o 
mc~mo estilo dr architectura da~ da sala das armas. 

El-rei O. ~lanucl, qur ao rnrsmo trmpo que procu­
rava dilatar os domi11ios da sua coroa, e l':>tendl'r a 
gloria do 11omc portugul'r., lraiava de roll igir as lei::; 
<lo reino. fazrndo-as publ i1·a1· C'm um só corpo, e re­
fo rmava os aoligos foracs das !'idades e Yillas, ou os 
dava ús que os não tinham , lembrou-sr tam licm de 
tirar a hcraldica porlugurza do chaos cm qur jazia. 
Para este fim mandou invr~1igar cm todos os trrnplos 
do paiz as sepulturas que 1i11harn gra,•ados bra1,<)es de 
nobrl'za, insignias e lclrriros, como di7. o seu chro-
11i::ta, <', depois de tirados r rl•colhidos os df';;cnhos 
dr todo~, ordenou que se fize$~e d'ell<'s um lin-o, e 
que tambcm fossem pintados no terto de uma sala do 
paro de Cintra. 

~ão foi este passo um simples dc•srjo da curiosi­
dade, nem uma ostcnla~ão vaidosa de soberano que 
zela o lustre da sua corte. li'oi principalmente um pco-

sarnento politico, teodenle a exaltar l' premiar os no­
bres que n'essa epocha da,·am ao paiz e ao mundo 
O' mais sublimes exemplos de amor de patria e de 
dcdicaçr10 ao rei, acceitando e levando ao cabo glo­
rio amcnte, á custa dos maiores sacriflcios, e de todo 
o genero de perigos, emprczas grandiosas e arrisca­
dissimas. 

No centro do tecto da dila sala v"cm-se as armas 
rcacs, e cm volta 1.l'ellas, primciramc11t(' as do prio­
cipc O. João, que depois foi rei, :t• do 1101110 ; e as 
dos infanll'S seus irmãos, D. Luiz, duque de Beja; 
D. Fernando, duque da Guarda; D. Affo11:;o, cardeal ; 
D. Henrique, cardeal, e mais tarde rei; O. Duarte, 
duque de Guimarães; D. k1bel, que vciu a :>er im­
pt•ratriz da .\llemanba pelo seu casame1110 com o im­
perador Carlos Y; e D. Bealriz, que casou, c•m ,·ida 
de seu pae, com o duque de Salio)·a. 0(•pois seguem­
se, cm tôrno d'estcs escudos de arma~, i 4 brazões de 
farnilias nobres. Todos conscrYam as c·ôres ri,·as, me­
nos dois, aos quaes foram apagadas. Eram o~ IJrar.ões 
do ultimo duqul' dsl Aveiro, e dos marquezcs de Ta­
vora, justiçados en; 1759 pelo crime de attl'11tado con­
tra a \'ida dei-rei D. José. 

l•'iguram pender os brazõcs do collo de veados. Na 
parte inf1•rior dr toda esta pintura h1em-sc os seguin­
tes quatro versos, cscriptos cm grand<'S letras de oiro, 
e correspondentt•s tis qualro 1>ar<•dcs da :;ala: 

•Pois com esfof1:0S e leaes 
Serviços foram ganhados, 
Com estes e oulros laes 
DeYem de ser conservados•. 

Não eucerra este teclo, nem n'elle c·ahiam, os es­
cudos de armas de todas as famílias illu~trl•s dr Por­
tugal n'cssa epoclrn. Mas alli se c11con1ram os de to­
dos os fidalgos que n'aquclle tempo se di~1i11guiam 
por serviços ao rei e á patria. 

Das jancllas d'esta sala <le:;fructam-:;e rnui formosa;;> 
vistas da !'('1Ta de Cintra, correndo para o lado de 
Collarcs, rriçada de pcnbasco:;, e com o do1'l'O <'Oberlo 
de bo5ques; do fresco rnllc ondl' corre <'lll cli:;lancia 
o rio das ~laçãs: do Oceano, e d<' i11finitas cordilhei­
ras de montanhas. 

El-rei D. Manuel fez communicar e~ta sala com a 
capclla, dedieada ao Espirito Sa1110, por uma escada 
que dt•5c·c para ella, e que conduzia laml)('m ao ter­
reiro chamado ,l/eca. A caprtla, cuja 1>ri111pira fabrica 
era obra dei-rei D. João 1, trm lido reNlificaçõcs por 
vezes. Ein uma d'cssas rrconsirucçõrs cobriram com 
csluq11cs a pintura primi1iva do teclo, qu<', embora 
niio fo:;.~e um pl'imor de arte, por qua1110 110 sl'culo x,· 
acha,·a-sc a pinlura ainda cm muito atrazo entre nó:-, 
devia comludo couserrnr-sc como monumento de uma 
rpocha de que nos restam tão poucos spccimens d'rsh· 
ramo da artl'. 

O trrrciro que dcnomina,·am ,Ilera, de;;1le rrmota:; 
eras, (> ainda hojr conh<'cido por l'$tc 11onw, pon\m 
nf10 rslll como outr'ora no recinto dos rnuros que f<'­
cliam os palcos e mais terrenos p<'l·tt•11cenlrs ao paço. 
Acluahncntc acba-sC' de fóra dos dilos muros. 

'os rPi11ados posteriores a O. ~l a11ue l alé O. José r, 
nlío ~e fizeram obras n'estr palacio, que apresentem 
um cslilo de arclJilectura por onde sr possam clas:: i­
flcar, ~a l vo algumas rcparaçõrs, e lll('Smo modifica­
çõl's int<•riorc:;, porém de pouca imporlancia. 

A sala do conselho, mcmoravcl pt'lo ultimo qur 
ahi tc,·e el-rl'i O. chastião pouco :rnre:1 da sua fa­
tal jornada . de .\frica, é anlcrior ao reinado cl'cstl' 
monar<'ha. ~ uma pequena sala com a~sentos t'C'\'e>'­
tidos de azulejos, entre os quaes arulla uma carteira 
de bra~os com rgual revestimento, que rra o mo­
desto togar do soberano. 

Do cardeal rri D. llcnriquc ha alli uma memoria. 
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i;; uma rica chaminé de marmore que foi olferecida ler lambem gastado os ladrilhos do pa\'im!'nto com o 
por um papa a este soberano, e que ba muito quem andar agitado de dcst'spcraçf10. Em uma das paredes 
diga qul' leve por esculptor a Miguel Angelo Bouoa- d'cste quarto lú se 1 ê ainda uma estrl'ita frt•sta, que 
roti, lflo celebre t01mbem como pintor. i\cbava-se esta deita para o coro tia capclla, e d'ondc o pobre D. Af­
cbamioé 110 palacio real de Almeirim, onde a man- fonsa 1·1 ouvia missa scn1 S<'r visto de j>('~soa alguma. 
dúra collocar o cardeal rei ; 1>or11m, ficando arruinado A cozinha é digua de mrncionar-$C prla sua gran­
cstc paço !><'lo terremoto de 1755, o marquez de Pom- deza, e prlas duas altas chaminé;;;, de fórma conica, 
bal mandou-a tra11sportar para Cintra, e asscutar cm que se ergurm cio meio d'clla. 

·uma das salas cio paço. Conta este palacio 1·arios jardins, !'m bastant<• t'le-
D'esta epodia achou-se um prato de baixella per- Yação, e superiorrs uns ao~ outro~, todos com ::;eu lago 

tenceutc ao cardeal rei em um caminho subterraneo, de repuxo verenoc, e d<•safTrootaclas rista~ para o lado 
que se descobriu cm tempos modernos, por occasiào da villa e da serra. ~ào ll'lll quinta, mai' c-en:am-n'o 
de se fazerem alli cxca1•açõcs para obras. espaçosos terrl'iros. Cm d't•stt•s é o pateo da estrada, 

lia um patro 110 centro do palacio, que nào obs- p01ra oodc deita a frontaria pri11l"ipal do palacio. Ador­
tante es1ar cercado r ornado de edificações affeiçoa: na-lhe o centro um grundl• e hello chafariz de• mar­
das á modl'rua, é comtu1lo cll• antiqui~~ima origem. E more', e guar11en•-lh <' o lado e·m f1·c•n1r do paço uma 
o palco lagtaclo, l' te•m no 11wio um lago com repu- correutrza de casas, que silo apo~1·nto~ de• cl'iados. 
xo c-oroado por unia pinha toda cril'ada de buraqui- Entra-se para rslc patl'O por um poria! de• olJra an-
11Llo::;, por 011dl' súe, ahri11do-se CC'rto registo, CO))iosa tiga, llaoqueado de rnuros c·oroados de ameias. O por­
chuva, t' corn 1a111a força impcllida, que mollrn todo o tal dú para a prnça da 1·illa d(' Ci11tra, ondr se h•l'anta 
paleo. No l'u11do d't·~1c1 a um lado, está a casa do o gothico pl'louri11ho todo eohcrto d<' 1•sr:ulpturas. 
banho. (~ uma casa lag1•ada, de abobada, toda 1·cvcs- O terreiro c1u1' fica dctraz do palndo t'l lrojc um hos­
licla de azull•jo~. tom as!'>t• ntos cm volta, e por cu- que espt·sso, ma ndado plantar pc•la rainha a sra. O. ~Ja. 
Lrada um arco de eanlaria, hastant1•m1·11tc largo, e ria u, de saudosa rccorda~fto. N'c~lt'R tc1n•iros lizeram­
IJOllCO elevado. Abri11dO-$C um rcgis10 que fica deu- se anrigamente pon1po~a~ ft·~ta s <ll• tornC'ios, ca11nas, 
tro do pala<"io, c·ac abu11da11tc churn da abobada e e corridas dC' toiros; e no Ioga " 011d(• C'11tf10 ('ra o jogo 
pal't•des d"esta rasa, 8ai11do a ngua ele todas as jun- da pella, cl'IC'brou-se, com muita fiolpnrn idade, a ac­
tas dos azu l1•jos por impercl'ptil'cis erirn5 .. \ um dos clama~üo drl-l'ci O. Joüo u, por 111orte ele seu pae, 
lados do pah·o c•:.:tá um grande tanqur contiguo a uma el-rei D .. \[onso v. 
parede, t•111 qur ~e ahmn Ires ou c1uatro jauellas de A gravura <1ue public-ámos a pag. 225 foi copiada 
:.:a('ada, muito dl\'gadas ao Ianque. O pal'imrnlo d'este de uma brlla photo:il'aphia c((' gratHIPs dim(•nsõl's ti­
pall'O lica muito sup1•rior ao qu<' (lá eutrada para o 1 rada pelo distincto photographo o sr. :;i h·eira. 
Pª!:º· 1. llE \ ILll~~ .. llAkBUM . 

• \ ('f!Sa do banho, ap('Sar dl' muito alterada na sua 
ro11strut\;f10 primitil"a, é, tomo em outro logar olJ5er-
'úmo:::, uma cl:i:.: 1 ro1as da origem aralJe d"este pala­
rio .. \:.:sim tambt'm o (• c•:.:a alJUndancia de agua e 
di::;triltuiçflo de lagos 1· fo11tes no,; pate< s, 110~ jardins, 
e ali! nas pro('ria:; ~alas do pai;o: 11ois que interior­
mente tonta 18 fonte;;. Por<'m, todo:; os l'es1igios de 
ard1it<•ctura antiga dl'i:app01n•n•ran1 do,; cdificios d"este 
palco, um; soli as n•(·o11strn(·i;ü1•s dei-rei D. ~lanuel 

~lE~ORL\ DO \"OTO DE D. .\ FFO~t)O llE~HIQc:ES 
~.\ i5EJ\IU DE .\LB.\llDO:i 

<.:u11cl11><0

1• 1. \ "id. pag. 311) 

li 

ou dos reis ::1·us aull·n•":.:rn·(•:-;; outro,;, no reinado de Posto que dcixa~,;c 110 antt•rior artiµo a:;~:'l!I com­
D. Jo:.:é 11 l'lll que $e l'Cl•dilirou o que o 1c1n·moto ele prol'ado, com o t1•sti111unho til' 11rni,; de um C'seTiptor, 
J75j dl':.:truiu. o YOto de O. Affo 11:.:o lle11riqu<'s fc•ito 11n serra de Al-

EstC' tatarlis1110 cat1:.:ou gral'l'S prrjuizo;,; no paço de bal'dos, cm sua jol'lladu pill'll a toma<la dl' ~a11taf'l'l1l, 
Cintra, dcnoca11do l'arios C'Oq1os e·l•11tra(•s das suas comtudo citarei ai11da mais o dt• outro, de uno rnc­
faehadas. J\R ja11c·l l a~, de• ar1"11it1•eturn moderna e com- nor cn·dito 11os a11naes por1ug111•r.ps, para ('Olll clle 
pletamc11IP 11ua~ d1• adornos, que Pstiíu intcrrompeudo certificar a feitura d01 111l' ll10r·ia d'aquPllC' aeontcci­
l'lll divcr:;al' partl'H aqupllas ga l l•r·ia~ de jancllas lflo mcnto 110 local onde• ainda ltoje• Pxi:<tl', de• c1uc se 
airo:;a:; e lirinradas, dc•11untia111 as ohra;; de reedili- occupou o meu humilde lapis 110 dP:<Pnho que reprc-
1 açf10 da Ppoclta dPl-1·pi D. José. S(• 1·011sidcl'armos nos senta a estampa, e da comnwniorn1i1a i11~c-ripçf10 dl•s­
mo11u111C'nto:; que· assim SP adul1t•r;11·a111 e rnaseararam, l tinacla a ll'all~rnittir ú po~ll'ridad1• a cau~a (' o anno. 
1•or \!!'~a Ol'l"asitio, ro111 nw~quinho:; l'Cnwndos, dirc- • DC'pois da partida de Coimlira (<liz o rhroni~ta) , a 
mos que foi uma <'porha bl'lll lri~te para as arte>:~. ;'io primeira noitr foram dormir a .\ll'afar, (' d'alti íizC'ram 
paço dl' Ci111ra, c·omo uos templos da sé de Lisboa, S{'guncla jornada a Dornl'lla~. 011d1• drPgou a cllc seu 
dt· Bcll'lll, 1• da antitia mi~l·ri(·orclia, ao pn·se11tc egreja irmf10 D. Pedro Affo11~0, qm• 1 inha 11·1:n1rc Douro e 
da Conrt•içfio \"1•llta, rom11wlt(·n1111-s1• actos de· i11ni· .\linho, tom o qual l'l-n•i i<t' all';:tou muito, assim pelo 
l"el barbari~mo, 11•rdad1·iros C'~tandalo~ da arte, que graudc amor c1ue lhe 1i11ha 1 l'lr. 
;ó acharf10 de8rulpa 110 muito qul· rra mi~ter fazer 'J'c1·e el-rei l'lll Dornella,; rnnsrlho ... <' dr1·idiu-$e que 
1•n1 pouro tempo para ll'ra111;11· da:.: rui11a,; lautos edi- fos~c um fülalgo em 11om1• d1•l-n•i l1•1;11llar a~ pazes aos 
ficio::: prMtrados u'um dia aziago. moiro~ de ' antar(•m, l>l'lo P:.:tilo que• s<' l'lltito costumara, 

,\ pri11H·ira sala qt11• alli ~l·n iu de earctn• a ri-rei que era deuunciar-sc a gtwrn1 tn'" dia~ anil'" dt• se to-
n. r\ffonso 11, alrm do i11ll'l'l''1sc historico que inspira meçar. Para l'sle rfTl.'ito mandou l'l-rc•i a )lar1i111 ~loau, 
a ~orlt• d"e:::t1· dl•:-dilo,o 111onarrhn, 11ada encerra que e outros dois ,como l•lll• proprio dir. ('Ili s1•u tl'slimuuho, 
llll'reça men!;[IO. O unieo ohjt•tto que alli attrabe a dado que Duurll' Gahão aflit-ma q111• foi ~h·m ~loniz 
at1c11ção (• o ladrilho !?ª~'º ))('lo ro111i11uo passeiar do seu c·apilfJO da guarda . Jraqui ::<• foi l'l-r"i dormir ao 
prisioneiro, cbdl' o logar em <1m· tinha a cama, até Jogar de .\dega~. oude ~lartim ~loab e S('U~ tompa­
ú janella onde ia p,.pn•itar Pª"ª a se·1Ta a l'er se dcs- ubeiros o ad1ara111 rindo jii dl' l)Ul'brar a,; par.{',;, e 
cobria o ~1·11 anligo ralido Conti, que d(• rez cm pul1licar guC'rra aos moiros, e d1•tl'11do-sl' alli a quarla 
quando lhe ia fall;1r por ae!'11os da~ muralhas docas- feira, se partiram á quinta pouco depois da meia 
tcllo dos moiro~ , e nutrir-lhe rsp(•ranç;1s de Jilwrdade noill', e se alojarnm mt St'ITa de Albardos; e como 
e rj11ga11ça. Pura c•vi1;11·em cstr rni sC'ro desafogo mu- ao romper da 111adrugacla foR~<' l'l-1·ci praticando com 
danim-11'0 pal'a ou1ro quarto, onde fal lcrcu depois de seu irmão D. Pl'dro, fallando-lhe este 11os muitos mi-
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lagres que estava fazendo S. Bernardo, D.' Affonso lhe 1 malha, sobre a qual, entre duas grossas pyramidcs, 
fez um voto ou promessa, dizendo: ~e ergue a cstatua do grande Affonso seu edificador • 

• scobor Deos, em cujas mãos se facilitão as cou- E de altura regular, e apesar do curso de sete ~ecu­
zas impossivcis ao esforço dos homens, se vós pelos los, tem sido respeitada, até pela destruidora acção 
mcritos do vosso sen·o Bernardo me derdes Santarrm, do tempo. Embora esculpida com pouco esmero ar­
em vossa presença íaço soleníssimo voto de dar todas listico está cm altitude bcllica e elegante; ''este capa 
as terras que \'Cjo d'cslc monte aguas vertentes ao e manto, capacete cxagonal com plun1as; no lmiço 
mar, para ncllas se fazer um llosteyro de sua Ordem, esquerdo o escudo com as quinas e castellos, e com 
no qual vosso nome seja louvado. E daqui as renun- a dextra empunha a espada . O artu, de rolta pt•rfeita, · 
cio em vossas mãos, e parto do meu Senhorio, para terá quatro metros de altura, e egual largura , ~cndo 
que eu nem meus succcssores não possamos nellas pelas arestas até aos capiteis guarnecido de cordões 
dar nem dotar couza que não seja para o proprio e meias canas. 
)fostcyro•. A inscripção já citada nunca se chegou a gravar, 

Acabadas estas palavras, que não foram desacom- tendo apenas no collo da cima lha a seguinte: - O scm­
panbadas dr algumas lagrimas ele devoção, por Di- cto rei Dom Afonso Ilenriques {1111</ador de Alcobara. 
vina pcrmissrto foi revelada ao nosso padre S. Bcr- Estil este glorioso padrüo pl'rto da aldeia dos Vi­
nardo a necessidade do rei, e o voto que tioba feito ... dacs, e da bclla qui11ta do Vai-Verde (proximo a uns 

Alguns atTirmam que na noite scgui11te apparcceu casacs denominados do Rei, a qul' provavelmcnlc deu 
~. P. S. Bcl'llardo a el-rei O. Affonso, e o certificou o nome), na extrema do co11cclho das Caldas da Hai­
da Yictoria que haYia de alcançar, e, ou cm sonhos nha, d'onde dis1a1~í uns doze kilonwtros, perten!'endo 
ou velando, lhe deu a mrt0 de cumprir o que promct· outr'ora ao grande concelho de Obidos. 
tia e lhe pedia para cumprimento do voto; e parece Entre os poros da localidade e circuowisinhnnças, 
confirmar l'Sle apparccimcnto, alúm da tradiçüo vul- é inteirnmente dcsco11hecido o nome <la ser1·a de .\1-
gar e immemorial que temos cm Alcohaça, um passo ba1·dos, dando-lhe o de serra de Hio )laior, por ficar 
de figuras de vulto mui antigas, que está no remate não mui distante d'esla \'ilia, <' das suas cekhrc.:: bo­
do cõro do proprio mosteiro, e outro cm uma formosa cas, das quaes ainda tenciono foliar. Chamam cllcs a 
vidraça, de trcs que cstf10 no capitulo, onde está este este arco o rei da memoriri, nutrindo fabu l o,:a~ opi­
passo ao natural, e el-rei com a mão dada ao santo; niões. íilhas da sua ignorancia, e cl;io interpretações 
e as mesmas figuras anda mm pintadas ao antigo cm vagas e ate• absurdas sobre a origrm d'cslc mo11ume11to. 
um lirro de pergaminho escripto na era de 1203, que A respeito da ctymologia do nome d 'e~ta ~Prra, dir. 
foi em tempo mui chegado a este; d'onde parece que Jorge Cardoso : •Albar<los, sc1111 a que alguns cha­
uão tem a lmdição pN1ucnos fundarnt'ntos, posto que mam Alrados, ou para encobrir o fPio nome dr Al­
não é tão i11fallivel como a re1•clação do nosso padre bardos, ou por causa ele muitos JJenedos que ao longe 
S. Bernardo, de que temos muitas nwmorias, e os alvejam• . 
confirma o nosso padre fr . . \tbaoasio de Lobcyra na Faz menção do monumento, a qur diz chamam o Arco 
rida de ::>. Froilaoo, que compoz com muita erudiçfto da .llemoria, do 1·oto de O .. \lfonso, e da sua e~tatua. 
e bom estilo, e hoje cm dia se 1·1l no alto do montC', Esta 1·e1usta memoria tem, atru1·és de sctt'<'t'ntos 
011dc se fez o voLo, um arco triumphal de pcdraria; annos, revelado il postrrida<lc a fó robusta , e roli­
c para se saber a causa de tal edificio, e S<' não per- giosa crcn~a do nos~o primeiro rei, e o divino auxi­
dcr a lembrança que alli passára, me mandou o rc- lio por clla obtido na ardua cmpreza a que se arrojou. 
vercndissimo padre fr. Francisco de 'anta Clara, D. Tal é a historia da jornada que precedeu a conquista 
abbade do proprio mosteiro, e geral digníssimo de scalabitana, a qual se resume nos scguin1csye1':los: 
toda esta co11gregacão, compor um letreiro em latim, 
com tençft0 de se abrir uo mesmo arco, e cuido que 
por inadvcrtcncia não é ainda aberto, cuja traducçt10 
é a segui11te: 

•Indo el-rei O. AITonso o primeiro de Portugal para 
ga11har Santarcm, fez neste proprio lugar hum voto a 
t.:hristo, de dar tudo quanto via com os olbos d'alli 
até o mar á. Ordem de Cistcr, se ajudado com os me­
recimentos de X. P. S. Bernardo ganhasse a villa. E 
alcançando-lhe o Santo o que pedia, cumprio el-rei seu 
voto, donde resultou a fundaçflo do Real ~Iostcyro de 
Alcobaça; o Senhorio do qual comc•ça d'cste lugar, e 
se acaba na praia do mar. Acontecerão estas couzas 
todas no anno de '1147, aos 13 de Maio cm uma 
quinta fci1~a •. 1 

Agora o mais humilde cscriptor, cu, que visitei, no 
dia 24 ele junho ultimo, este historico monumento, e 
que me propuz descrevei-o tal qual sr acha. 

Levanta-se c·te rcs1)ci tavel padrão da conquista da 
monarchia portugueza, memorando um dos mais glorio­
sos feitos do conquistador, entre humildt•s mattos, e na 
summidadc de um pcqut'no oiteiro, proximo a outros 
mais elevados, que cm di!Tcrentcs rnn1ificaçõcs se 
prendem com essa maxima cordilheira, <1 uc, princi­
piando na serra de Cintra, se encadeia com a do 
Mo~tejunto, e vae terminar no da visinha Hespanha. 

E esta triumphal memoria de pequena cxtensrto e 
altura, mas grande pelo feito que representa. Não ex­
cede a cinco melros, com pouco mais de extensão, e 
um de topo, sendo todo de pedra lavrada. 

Em torno é orlado de uma pequena e simples ci-
1 Fr. Bernardo de Brito - C/1ronica de Cister. 

uOas margens do Mondego pressuroso, 
Partindo o grande Affonso, cm hrcve tempo, 
Dos Albardos a serra atravessa11do, 
Confiando no eco que a justa causa, 
Porqu'clle combatia, protegesse, 
Bem resoluto rstil de por as5alto 
Escalar Santar~ n1 , ou morrer 11 'ellc. • ' 

Obidos. Setembro de 1863. P. os e. E SEQ1:s1nA 

l\OTA 

Cumpre adrertir aos menos lidos nas modernas in­
vestigações historicas, que tudo quanto o nos5o rolla­
boraclor acaba de referir, sobre o 1·oto de Affonso 
Henrique·, é tradi~ão piedosa, porque tal voto foi in­
rençt10 dos frades bcrnardos, como pro1·ou, cm '1793, 
fr. Joaquim de Santo Agosti11ho na ,IJemoria sobre os 
Codices de Alcobaça; J. Pedro Rihciro no t. 1 pag. 54 
das suas Dissertaçôes Chro1wlogicas e Criticas; o sr. 
A. Feliciano de Castilho nos Quadros Ilistol'icos, nota 
ao da tomada de Santarcm. 

Quem quizcr certificar-se da falsidade do documento 
cm que os cistercienses fundavam a tradição cio volo 
da serra de Albardos, leia, além das obras citadas, o 
Exame Critico sohre a .llemoria de Fr. Joaquim de 
Santo Agostinho ácerca dos Jla11uscriptos. de Alcobaça; 
e Respostci a este opusculo pelo auctor da ,J/emoria; 
as Breves flefl,exôes cí /{jst. Chron. dei Abbadia de Al­
cobaça, por J. Pedro Ili beiro; e as respostas do auctor 
da cilada llist., fr. Fortunato de S. Iloa1·enlura, a João 
Pedro Ribeiro. SrLu TuLLro. 

' Atfonccida pelo sr. José Maria Atfonso. 


